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QuEm somos
A Fundação Fé e Cooperação - FEC - é uma organização não Governamental para o 
Desenvolvimento (onGD), criada em 1990 pela igreja Católica em portugal. move-nos a 
nossa VIsão de Construir uma nova humanidade onde cada pessoa possa viver com 
dignidade e justiça. 

Com a mIssão de Promover o Desenvolvimento humano Integral, a FEC opera como 
uma ampla rede de diálogo, cooperação e solidariedade entre pessoas, comunidades, 
organizações e igrejas. Ancorados em fortes valores e princípios e trabalhando em 
parceria, em diversos setores e países, apostamos em projetos sustentáveis com impacto 
e resultados positivos junto das populações.

Ao serviço das comunidades mais vulneráveis, e centrando todas as intervenções na 
pessoa, está uma equipa de colaboradores FEC espalhada em vários países para quem 
o rigor, a excelência técnica, o profissionalismo, a partilha de conhecimento e recursos 
é um objetivo quotidiano.



É com enorme satisfação que 
apresentamos o relatório de Atividades 
da Fundação em 2013 no qual é visível 
o intenso e amplo caminho que temos 
vindo a percorrer, num constante 
desejo de sermos uma presença real, 

transformadora e inspiradora, na vida de milhares 
de pessoas e comunidades que sofrem situações 
de pobreza e de injustiça.

uma ação só possível graças ao trabalho de 
uma incansável equipa de colaboradores, 
parceiros e voluntários que, aliando a 

competência profissional a um profundo sentido 
de missão, acreditam que a força do seu trabalho 
vale pela sua entrega pessoal mas também pela 
pertença a uma história feita por tantas pessoas 
que os precederam e que darão continuidade ao 
seu trabalho. o ano de 2013 foi assim mais um 
ano nesta grande história da FEC, garantindo 
a essencial continuidade de uma presença e 
respondendo sempre aos novos desafios que 
Deus nos convida a aceitar. 

uma palavra final de profundo e sentido 
agradecimento ao pe. José martins maia que é 

parte fundamental desta história, presidindo 
durante 12 anos ao Conselho de Administração 
da FEC, durante os quais, com a sua força 
e sabedoria, marcou de forma indelével a 
Fundação, dotando-a de uma cultura forte, 
alegre e participativa e de sólidos e consistentes 
alicerces para o seu futuro.

rezo para que a FEC continue sempre a querer 
ser uma presença transformadora e um sinal da 
construção do amor que Deus deseja para cada 
um de nós e para todos.

Em julho de 2013, após um ano de 
crescimento e de novos desafios para 
a FEC, tive o privilégio de regressar 
à Guiné-Bissau para uma missão de 
avaliação. Encontrei um povo que, 
contra toda a evidência, não se cansa 

de conjugar no quotidiano o verbo “acreditar” e 
que se recusa a cair na teia da “desesperança”. 
são heróis anónimos, com um nome, uma 
história, uma profissão, um combate, uma 
missão. E sonhos. 

neste relatório de Atividades FEC 2013 
apresentamos Algira marques. Com apenas 28 
anos, a sua história de vida ilustra a luta diária 
que enfrentam aqueles que, como algira, 
aspiram por receber e transmitir educação. 

Em Angola, moçambique e aqui em portugal, 
encontramos mulheres, homens, crianças que 
nos contam as suas histórias, sempre únicas e 
singulares, mas com um denominador comum: 
é possível ser protagonista de mudança!

são estes encontros e estas pessoas que 
nos mostram os verdadeiros rostos do 
desenvolvimento. E é na troca de ideias, 
aspirações e inquietações com os colaboradores, 
parceiros, doadores, amigos que na FEC 
redescobrimos e nos recentramos no cerne da 
nossa missão: Promover o desenvolvimento 
humano integral. o relatório de atividades 
FEC 2013, que vos apresentamos com alegria, 
é simplesmente isso: uma ilustração da nossa 
missão.

o ano de 2013 trouxe também à igreja e à 
humanidade o papa Francisco que, desde os 
primeiros dias do seu pontificado, tem sido 
fonte de inspiração e ânimo para todos os que 
colaboram com a FEC. Com um olhar que vem 
do hemisfério sul e sem medos, o papa Francisco 
não se cansa de nos desinstalar. “Temos de nos 
convencer que a caridade é o princípio não só 
das micro-relações estabelecidas entre amigos, 
na família, no pequeno grupo, mas também das 
macro-relações como relacionamentos sociais, 
económicos, políticos” Que bela síntese para o 
trabalho que aspiramos fazer em 2014!

susana réfega  |  Diretora Executiva da FECProtaGoNIstas DE muDaNça

Jorge líbano monteiro  |  Presidente do Conselho de Administração da FECuma PrEsENça traNsFormaDora



06 professores de Educação moral e religiosa Católica terminam 
formação certificada no âmbito do projeto move-te pela mudança

05 FEC vence prémio Educating Africa nos pan-African Awards for 
Entrepreneurship in Education pelo trabalho desenvolvido no 
âmbito da Educação de infância na Guiné-Bissau

04 200 agentes de saúde iniciam formação no âmbito 
do programa de saúde materno-infantil ForviDA em Angola

03 FEC e a Fundação lusalite vida iniciam projeto 
de desenvolvimento rural no Dondo em moçambique

02 FEC e Camões - instituto da Cooperação e da língua reforçam 
intervenção no âmbito da Educação na Guiné-Bissau

01 FEC acolhe em Cascais reunião de líderes 
europeus católicos da rede CiDsE

2013 em revista

janeiro

fevereiro

março

abril

maio

junho



12 FEC lança 8ª edição da Campanha 
presentes solidários

11
FEC, Caritas Angola e ministério da saúde de Angola 
promovem Grupo de trabalho que prepara 
Caderno sobre políticas de saúde em Angola

10
FEC participa no 40º Comité para 
a segurança Alimentar organizado 
pela FAo - organização das nações unidas 
para Alimentação e Agricultura, em roma

09 Estreia do documentário Bambaran di mindjer, 
um retrato do trabalho da FEC na área 
da educação de infância na Guiné-Bissau

08 405 voluntários portugueses partem 
em missões internacionais, integrados 
em projetos da rede de voluntariado missionário

07 350 Diretores e professores do Ensino Básico
recebem certificados de aproveitamento 
de formação em serviço na Guiné-Bissau

2013 em revista

julho

agosto

setembro

outubro

novembro

dezembro



acreditamos na DIGNIDaDE, intrínseca a 
cada pessoa independentemente do género, 
origem étnica, credo religioso, político ou 
estrato social. Centramos toda a nossa lógica 
de intervenção na pessoa e na comunidade. 
Desenvolvemos projetos em que as pessoas 
são motor do seu próprio desenvolvimento, 
criando condições que permitem a sua 
capacitação. Fomentamos a equidade de 
género e a promoção dos direitos humanos. 

acreditamos na JustIça soCIal, defendemos 
que cada pessoa deve ter as suas necessidades 
básicas asseguradas e que a partilha dos bens 
e recursos devem ser uma realidade. Damos 
prioridade ao acesso à educação e à saúde. 
Desenvolvemos ações de advocacia social junto 
dos decisores políticos, económicos e religiosos, 
nacionais e internacionais.

(Valores & Princípios – Plano Estratégico FEC 2010-2015)

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto
a DIGNIDaDE E a JustIça 
soCIal são as Nossas 
mEtas Em QualQuEr 
latItuDE
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EDuCação

A Educação nos primeiros anos de vida e o 
ensino pré-escolar são fundamentais para o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas, 
afetivas e sociais das crianças. o sucesso escolar 
está, em grande medida, dependente do que 
acontece nas primeiras idades constituindo os 
alicerces na construção das gerações futuras. 
A Guiné-Bissau está a dar os primeiros passos 
neste âmbito.

o QuE FaZEmos

•	 Capacitamos educadores e agentes de 
educação de infância

•	 Apetrechamos jardins-de-infância
•	 Acompanhamos processos de certificação de 

qualidade de jardins-de-infância
•	 sensibilizamos comunidades e famílias para 

a importância da educação de infância
•	 produzimos materiais pedagógicos e 

formativos
•	 Damos assessoria pedagógica ao Curso superior 

de Formação de Educadores de infância
•	 Advocacia e influência nas políticas de 

educação de infância

traBalhamos Com

•	 Educadores de infância
•	 Diretores de jardins-de-infância
•	 Agentes educativos de infância
•	 Estudantes do Curso de Educadores de infância
•	 Comunidades e Comités locais de tabanka
•	 técnicos do ministério da Educação

EDuCação DE INFÂNCIa

PorQuê: o Direito à Educação continua a ser 
negado a milhões de crianças só pelo local onde 
nasceram ou contexto social e familiar que não 
lhe permite ir à escola. A Educação é o principal 
agente de desenvolvimento, progresso e equidade 
em qualquer país. Atualmente a esperança de 
vida escolar na Guiné Bissau é de apenas 3,6 anos. 

Como: Com uma longa experiência no setor 
educativo e acreditando que a Educação é um 
investimento essencial, a FEC, com o apoio de vários 
financiadores e parceiros desenvolve um vasto 
programa de Educação. A FEC tem em permanência 
na Guiné-Bissau uma equipa de especialistas, 
Guineenses e portugueses, no âmbito da Educação 
espalhados por todo o território. A equipa inclui 

educadores de infância, professores do ensino 
básico, gestores e administradores escolares e 
técnicos formadores que trabalham em estreita 
colaboração com os agentes educativos locais na 
rede nacional de escolas. o programa conta com a 
assessoria científica da Escola superior de Educação 
maria ulrich, do Camões - instituto da Cooperação e 
da língua e da  universidade do minho.

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  GuinÉ-BissAu



As perspetivas de sustentabilidade do trabalho 
da FEC em educação de infância parecem 
muito boas, pois a grande maioria dos 
benefícios do projeto são auto-sustentáveis 
ao nível das comunidades, da Igreja e da 
sociedade civil em geral.

Results Oriented Monitoring (RMO) 

da Comissão Europeia | Março 2013

No início do meu trabalho eu não dava tanta 
importância ao que eu fazia com as crianças 
dizendo que elas compreendem o que eu lhes digo 
ou dou. Mas agora, devido à minha formação 
com a FEC, ultrapassei essas dificuldades. 
Converso com elas enquanto crianças e sinto 
tanta alegria com elas! Organizo as minhas 
atividades, as áreas e o espaço. Trabalhando 
com dois grupos, consigo atingir os resultados 
nas atividades propostas por mim e nas 
atividades propostas pelas crianças.

Rosa Sanhá | Jardim de Infância Rainha da Paz

JuNtos CoNsEGuImos

952  agentes Educativos 
recebem formação em Educação de infância e 
Gestão e Administração Escolar

155 mulheres frequentam o Curso superior 
de Educadores de infância

57 novas Educadoras 
inseridas no mercado de trabalho

13 jardins-de-infância 
apetrechados com baús pedagógicos

1.542 crianças 
melhoram competências cognitivas e de língua 
portuguesa 
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PErFIl

alGIra marQuEs Ié tEm 28 aNos, 
NasCEu E CrEsCEu Em Blom, BIomBo. 

o pai era professor e sempre lhe mostrou a 
importância de projetar o futuro: “o meu pai 
sempre apostou muito na nossa educação.” Após 
a quarta-classe tinha vontade de continuar os 
estudos. “Foi aí que deixei a casa da minha família 
para integrar uma nova família”. no internato 
“recebíamos apoio escolar e na nossa formação 
pessoal e humana”, reconhece Algira, olhando 
para o internato da missão Católica de Quinhamel, 
onde hoje trabalha como Educadora de infância. 

mais tarde, continuar a investir na sua formação 
obrigou-a a fazer mais uma mudança. Desta 

vez para Bissau. “Fiquei lá sozinha com o meu 
irmão mais velho”. sempre concentrada nos seus 
objetivos, o dia-a-dia era feito de idas e regressos 
da escola. Quando terminou o secundário, 
sonhava ser enfermeira ou educadora de infância. 
“Em 2008 matriculei-me no Centro de Formação 
de Educadores de infância”. o primeiro ano do 
curso foi um ano preenchido para a Algira pois foi 
também convidada para dar aulas em Quinhamel 
como professora do Ensino Básico. 

o primeiro contacto que teve com a FEC foi através 
das formações de apoio aos professores do Ensino 
Básico. A FEC continuou a acompanhar o percurso 
de Algira através do projeto Bambaran di mindjer 
que prevê a capacitação de jardins-de-infância. 

neste momento, Algira trabalha com uma turma 
de alunos com 4 anos onde é desafiada a colocar 
em prática tudo o que consegue absorver no curso 
de Educadores e nas formações FEC.

para Algira ié todos os dias são um desafio. É 
uma jovem mulher, vem de um meio rural, tem 
namorado e planeia um dia casar-se. Entretanto 
concentra-se, como sempre, na sua vida de mulher, 
estudante e trabalhadora. Quando as amigas 
comentam as suas opções de vida ela responde 
“mais do que casar e ter filhos, preciso agora de 
escola”. por isso vai lutando com a vida. “Hoje as 
coisas são diferentes, se tiver um filho, já tenho 
condições para lhe dar escola, comida, roupa” diz 
Algira com um brilho nos olhos.

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  GuinÉ-BissAu



ALGIRA MARQUES IÉ

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  GuinÉ-BissAu

Conheça melhor a Algira em 
www.fecongd.org/perfil
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o Ensino Básico constitui, para grande parte 
da população mundial, os únicos anos de 
escolaridade. são anos determinantes de 
aprendizagem, de aquisição de conhecimentos, 
de competências cognitivas, de literacia e 
numeraria. A qualidade do Ensino Básico 
na Guiné-Bissau continua a sofrer as 
consequências das escassas qualificações 
dos professores assim como das deficiências 
ao nível da gestão e administração escolar e 
escassez de materiais pedagógicos e didáticos. 
75% da população guineense vive a mais de 
uma hora de distância da escola.

o QuE FaZEmos

•	 Formamos equipas de formadores 
guineenses de Ensino Básico

•	 Formamos professores do Ensino Básico, em 
serviço, em pedagogia e Didática, língua 
portuguesa, matemática e Ciências

•	 Formamos inspetores e Diretores em Gestão 
e Administração Escolar

•	 Equipamos escolas com materiais pedagógicos
•	 mobilizamos e sensibilizamos comunidades 

para o valor da escola e da educação 
•	 produzimos materiais pedagógicos e 

formativos
•	 Advocacia e influência nas políticas de 

Educação

traBalhamos Com

•	 Formadores Guineenses
•	 professores do Ensino Básico
•	 Diretores de Escola
•	 inspetores locais
•	 Comunidades e Comités locais de tabanka
•	 técnicos do ministério da Educação

JuNtos CoNsEGuImos

1300 Professores do Ensino Básico 
em formação (ciclo de formação 4 anos)

106 Formadores Guineenses 
com competências adquiridas e avaliadas

80 Diretores mais eficientes na gestão das escolas

58 escolas equipadas com baús pedagógicos

+ 50.000 alunos inscritos nas escolas 
envolvidas no programa de Educação 

ENsINo BÁsICo
Nesta formação ninguém pode ficar parado, toda a 
gente tem que vir ao quadro. É assim a FEC!

Abulai Biai,  Formador de Língua Portuguesa e Pedagogia, Bafatá

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  GuinÉ-BissAu
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A saúde constitui outro dos desafios mais 
prementes na Guiné-Bissau onde uma em 
cada 9 crianças não completa os 5 anos. A 
maioria destas causas de morte são doenças 
facilmente curáveis ou que poderiam ser 
evitadas. neste contexto, a educação para a 
saúde, nomeadamente em contexto escolar e 
desde muito cedo, constitui uma importante 
oportunidade para inverter o ciclo de doença 
que muitas vezes conduz famílias e populações 
à pobreza. neste âmbito, a FEC tem trabalhado 
num projeto piloto de forma complementar com 
a onGD viDA, que desenvolve trabalho de saúde 
comunitária.

o QuE FaZEmos

•	 Desenvolvemos programa de formação 
de Ciências integradas com enfoque nas 
questões da educação para a saúde 

•	 produzimos materiais didáticos e pedagógicos
•	 Formamos professores do Ensino Básico
•	 produção de programa de rádio de Educação 

para a saúde
•	 produção de spots radiofónicos que 

promovem mudança de comportamentos

traBalhamos Com

•	 professores do Ensino Básico
•	 Diretores de Escola
•	 Enfermeiros e Agentes Comunitários de 

saúde
•	 Comunidades e Comités locais de tabanka

JuNtos CoNsEGuImos

2 Formadores Guineenses especializados em 
Educação para a saúde

32 Professores do Ensino Básico trabalham 
com alunos temáticas de saúde

8 Escolas desenvolvem atividades de promoção 
da saúde

produção de manual de Educação para saúde 

80 emissões do programa de rádio nha saúde 
na nha mon

400 spots radiofónicos emitidos pela rádio sol 
mansi (emitido em línguas locais) 

EDuCação Para a saÚDE Vim vazio para a formação, mas no fim 
consegui adquirir muitas coisas, que irão valer-
me não só na formação, mas durante a minha 
vida, uma vez que trabalhámos conteúdos que 
se relacionam com a nossa vida, como a Saúde.

Ansumane Indjai, 

Formador e Professor
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É fundamental apostar na proteção prevenindo, 
sinalizando e mitigando o impacto das violações 
dos Direitos das Crianças. Através da capacitação da 
rede nacional Centros de recuperação nutricional 
da Caritas Guiné-Bissau e outras instituições 
de saúde é possível implementar uma rede de 
proteção social, que permite sinalizar, monitorizar e 
encaminhar crianças em risco. Com as instituições 
de apoio e acolhimento de crianças é possível acolher 
crianças em risco, garantir cuidados e segurança 
promovendo a educação e a inserção social. A Casa 
de Acolhimento Bambaran - instituição da Diocese 
de Bissau de acolhimento de crianças em risco e 
crianças com necessidades educativas especiais – 
tem sido um parceiro ativo neste trabalho conjunto.

DIrEItos  Da CrIaNça

ProtEção Da CrIaNça

PorQuê: os Direitos da Criança, contemplados 
na Convenção dos Direitos da Criança, ainda 
não são uma realidade em muitos países. 
Estes incluem várias dimensões da vida da 
criança como a alimentação, abrigo e cuidados, 
saúde, proteção e educação. na Guiné-Bissau 
verificam-se muitas fragilidades em todas estas 
dimensões fazendo com que muitas crianças 

estejam em risco nos seus direitos e no seu bem-
estar. Apenas 39% das crianças com menos de 5 
anos estão registadas na Guiné-Bissau.

Como: Através do trabalho realizado no âmbito 
da Educação de saúde junto dos seus parceiros, 
a FEC foi conhecendo de perto a realidade das 
crianças na Guiné-Bissau. Acreditando que os 

Direitos da Criança são centrais, e com o apoio 
de vários financiadores e parceiros, a FEC tem 
desenvolvido um trabalho pioneiro em torno de 
uma abordagem sistémica e bio-psico-social da 
criança. Através de equipas multidisciplinares 
de especialistas, e integrando educação, 
proteção, saúde e nutrição, a FEC promove uma 
abordagem inclusiva.

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  GuinÉ-BissAu
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o QuE FaZEmos

•	 Diagnóstico de locais de sinalização de 
crianças em risco

•	 Desenho do sistema irss (identificação, 
recolha Dados, sinalização e sensibilização)

•	 Formamos agentes de saúde, educadores e 
monitores de instituições de apoio à criança 
em direitos e proteção da criança

•	 recrutamento e formação da equipa técnica 
da Casa Bambaran (assistente social, 
psicólogo, fisioterapeuta e monitoras)

•	 Apetrechamos a Casa Bambaran com 
equipamentos lúdicos e pedagógicos

•	 mobilizamos e sensibilizamos comunidades 
para os Direitos das Crianças 

•	 Advocacia e influência nas políticas de 
proteção da Criança

traBalhamos Com

•	 Equipa técnica da Casa Bambaran
•	 Enfermeiros e Agentes de saúde 
•	 técnicos de instituições de apoio à criança
•	 técnicos de ministério da saúde e 

solidariedade social
•	 Comunidades e Comités locais de tabanka

JuNtos CoNsEGuImos

111 agentes de saúde e técnicos de 
instituição de apoio à Criança

54 crianças usufruem de planos de avaliação e 
intervenção multidisciplinar

50 crianças (0 – 12 anos) institucionalizadas 
na Casa Bambaran melhoram as suas condições 
de vida e segurança

14 técnicos reforçam a Casa Bambaran

129 elementos da sociedade civil e do Estado 
Guineense são sensibilizados para a necessidade 
de criar uma rede de proteção social da crianças

Conheci uma nova metodologia de formação, 
aprendi comigo próprio, aprendi a ter em mim 
os olhos das crianças.

Elizio Iindi | Hospital Regional de Bafatá
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INoVação
EDuCar Para INCluIr 
E INCluIr Para INtEGrar 

A deficiência e as necessidades educativas 
especiais continuam a constituir uma área de 
estigma e descriminação na sociedade de uma 
forma transversal em todos os países. o quadro 
de exclusão agrava-se ainda mais em países com 
um Índice de Desenvolvimento Baixo onde a 
pobreza e questões sociais/culturais aumentam 

a situação de vulnerabilidade de pessoas 
portadoras de deficiência. no contexto da Guiné-
Bissau esta tem sido uma área negligenciada e 
raramente discutida ou abordada. Conscientes 
das situações extremas muitas vezes vividas 
por crianças, mulheres e homens portadores de 
deficiência física ou mental, a FEC tem vindo 
a integrar na sua intervenção uma particular 
atenção a esta temática. no âmbito da parceria 
com a Casa Bambaran é aplicada uma política 

inclusiva, que implica reconhecer o mesmo 
direito a crianças com e sem deficiência. Esta 
abordagem inclusiva está ainda numa fase 
inicial mas os primeiros sinais demonstram 
resultados promissores. Em dezembro a FEC, 
celebrou o Dia internacional do Cidadão com 
Deficiência, com a realização de um seminário 
em Bissau que promoveu a discussão sobre 
necessidades educativas especiais e o caminho 
para uma educação inclusiva.

Nha sauDa Nha Na moN
um maNual INoVaDor 
DE EDuCação Para saÚDE 

Esta publicação foi lançada pela FEC no 
âmbito do projeto “processos Comunitários em 
Estados Frágeis”. toda a abordagem é pensada 
na articulação com os serviços de educação 
e de saúde locais e à dimensão da pessoa. 

Daí o título deste manual: nha saude na nha 
mon (“A saúde na minha mão”). para além de 
estar ao alcance de cada um, pretende-se uma 
abordagem comunitária e autodidática. os 
capítulos foram “desenhados” no seu conteúdo, 
nas suas ilustrações e no design de modo a 
permitir um aprofundamento gradual, sempre 
com preocupações científicas e didáticas nas 
áreas da educação e da saúde.  

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  GuinÉ-BissAu

‘A saúde na minha mão’ é, pois, concebido 
para apoiar os professores na ação de 
verdadeira cidadania que é ajudar o aluno 
a ‘aprender’, a ‘aprender a aprender’ e a 
‘aprender a ser’. Esta preocupação tripla 
está refletida no desenho deste manual, 
que obedeceu a uma estrutura circular, 
integrando em cada capítulo áreas 
fundamentais do tema escolhido, escrito 
numa linguagem simples e acessível.

Maria Hermínia Cabral

Diretora do Programa Gulbenkian de Ajuda ao 

Desenvolvimento, Fundação Calouste Gulbenkian
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DJEmBErENs 
um EsPaço DE Promoção 
Da EDuCação DE INFÂNCIa 
Em CoNtExto rural

Fora dos centros urbanos a realidade do jardim-de-
infância é ainda muitas vezes desconhecida para 
as comunidades Guineenses. Com o intuito de 
promover espaços comunitários que promovam a 
educação de crianças em idade pré-escolar, a FEC  

construiu, com o apoio da uniCEF, 9 Djemberens 
nas regiões de Gabú, Bafatá e oio. Estes espaços, 
inspirados nos locais de encontro presentes na 
arquitetura tradicional africana, estão situados 
junto a escolas do ensino básico e foram adaptados 
para as necessidades das crianças. os 9 Djemberens 
estão já em funcionamento com monitoras que 
são provenientes da comunidade local e que 
receberam formação e são acompanhadas por 
Educadoras de infância da equipa FEC.

o nosso trabalho na Guiné-Bissau só é 
possível graças a todos os parceiros que 
connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. oBrIGaDo!

ADpp
Camões – instituto da Cooperação e da língua
Caritas Guiné-Bissau
Casa de Acolhimento Bambaran
Casa dos Direitos
Comissão Europeia
Conferência Episcopal italiana
Congregação servas de nossa senhora de Fátima
Diocese de Bafatá

Diocese de Bissau
Embaixada de portugal na Guiné-Bissau
Escola superior de Educação de infância maria ulrich
Fundação Calouste Gulbenkian
ministério da Educação da Guiné-Bissau
município de Cascais
município de santarém
plan Guiné-Bissau
rádio sol mansi
santa Casa da misericórdia de lisboa
tEsE
uniCEF
universidade do minho
viDA

aPoIos
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aNGola

ProJEtos FEC

sAÚDE
CApACitAção
instituCionAl

mulher
nascimento Formar

Enfermeiro

Participação

Justiça Social
Sociedade Civil

Equidade
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saÚDE
PorQuê: A saúde é um dos fatores determinantes 
da pobreza, sendo a doença uma das principais 
causas de declínio da produção e do rendimento 
disponível dos agregados familiares. Em Angola 
a taxa de médicos por 1000 habitantes é 20 vezes 
inferior à recomendada pela oms, agravada por 
68% dos médicos se encontrarem em luanda.

Como: A igreja Católica em Angola tem um 
papel preponderante na promoção da saúde. 
trabalhando com a rede de unidades sanitárias 
da igreja em Angola e em articulação com o 

minsA - ministério da saúde de Angola, a FEC 
desenvolve um importante programa de saúde 
ForviDA, com atividades em todo o território, e 
em particular, nas províncias de Benguela, Bié, 
Huambo e luanda, onde decorrem numerosas 
ações de formação permanente de rH de saúde. 
o programa é desenvolvido em conjunto com a 
Caritas de Angola a assessoria científica da Escola 
superior de Enfermagem são Francisco das 
misericórdias, e com a participação de formadores 
de saúde qualificados angolanos, assim como com 
o apoio de vários financiadores e outros parceiros.

A formação dos recursos humanos de saúde é 
uma das prioridades do Ministério da Saúde 
de Angola (MINSA). A formação permanente 
do pessoal de enfermagem é determinante 
para melhorar o nível do atendimento, mas 
também para humanizar o acolhimento dado 
à população nas unidades de saúde, sejam elas 
públicas ou privadas. Precisamos e desejamos 
melhorar rapidamente os indicadores de 
saúde, em particular os da saúde materno-
infantil. Todos os contributos são bem-vindos. 
O trabalho desenvolvido ao longo dos últimos 
anos, de colaboração entre o MINSA, a Caritas 
de Angola e a FEC, tem sido intenso e começa 
agora a dar frutos: desde a dinamização 
de formações conjuntas, passando pela 
construção e validação de meios de ensino e 
formação adaptados aos nossos técnicos, até 
à sistematização de boas práticas, análise 
e reformulação das políticas de formação 
atuais. Acredito que, juntos, contribuímos 
para a consolidação do processo de reforma 
do Sistema Nacional de Saúde e capacitação 
dos indivíduos, famílias e comunidades para a 
promoção e proteção da saúde em Angola.

Fernanda Cardoso

Consultora do Ministro da Saúde de Angola

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  AnGolA

ProJEtos FEC

sAÚDE
CApACitAção
instituCionAl
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A saúde materno-infantil constitui um dos 
principais indicadores de desenvolvimento 
e da qualidade de vida das populações, tendo 
consequências diretas nas gerações futuras. 
Apesar de alguma melhoria nos indicadores de 
saúde globais, Angola continua a apresentar um 
quadro de saúde materno-infantil preocupante. 
num país em que a taxa de fecundidade é 
de 6,9 filhos por mulher, a percentagem de 
nascimentos assistidos por pessoal de saúde 
qualificado está estimada em apenas 47%, 
verificando-se grandes disparidades entre os 
meios rurais e urbanos.

o QuE FaZEmos

•	 Concebemos programas de formação 
para enfermeiros e parteiras adaptados à 
realidade local

•	 produzimos manuais em saúde materno-
infantil

•	 Formamos e capacitamos enfermeiros e 
parteiras 

•	 realizamos visitas de supervisão às unidades 
de saúde

•	 Advocacia e influência nas políticas de saúde 
materno-infantil e formação dos recursos 
humanos de saúde

traBalhamos Com

•	 Enfermeiros
•	 parteiras
•	 Formadores dos núcleos de Formação 

permanente provinciais
•	 Diretores provinciais de saúde
•	 responsáveis e técnicos do ministério da saúde

JuNtos CoNsEGuImos

105 Enfermeiros e 126 parteiras em 
formação em saúde materno-infantil 

420 horas de formação ministradas

5 Bibliotecas Azuis da organização mundial 
de saúde entregues e dinamizadas 

Criação de Grupo de trabalho no ministério 
da saúde sobre Boas práticas em Formação de 
recursos Humanos de saúde

Aproximadamente 100.000 utentes das 
unidades de saúde com serviços de melhor 
qualidade

saÚDE matErNo-INFaNtIl

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  AnGolA
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uma gestão racional e eficiente das unidades 
de saúde, nas suas várias componentes – 
administrativa, contabilística-financeira, rH, 
sistemas de informação – constitui uma premissa 
essencial para um serviço de qualidade aos 
utentes. no entanto, esta tem sido uma área muito 
negligenciada e muitas intervenções em saúde não 
têm o impacto desejado por não promoverem uma 
abordagem integrada das instituições de saúde. 
Consciente desta necessidade, a FEC aposta na 
melhoria das competências de gestão em saúde 
dos responsáveis e técnicos de gestão das unidades 
envolvidas no programa.

o QuE FaZEmos

•	 Concebemos programas de formação para 
gestores de unidades de saúde com base em 
diagnósticos locais das práticas de gestão 
existentes

•	 produzimos sebentas em gestão em saúde
•	 Formamos e capacitamos gestores de 

unidades de saúde da igreja e públicas
•	 realizamos diagnóstico nacional 

georeferenciado de unidades de saúde da 
igreja Católica

traBalhamos Com

•	 Gestores de unidades de saúde
•	 responsáveis e técnicos do ministério da 

saúde

JuNtos CoNsEGuImos

52 Gestores de unidades de saúde em 
formação em Gestão em saúde

105 horas de formação ministradas

manuais de procedimentos de gestão 
adaptados às unidades de saúde

mapeamento nacional georeferenciado 
da rede de unidades de saúde da igreja Católica 
em Angola

GEstão Em saÚDE



o QuE FaZEmos

•	 Criação de programa de formação e gestão 
de organizações sociais

•	 Formação em serviço de técnicos da Caritas 
de Angola e outras organizações sociais

•	 Assessoria no desenvolvimento de 
instrumentos uniformizados de gestão

•	 Criação de instrumentos e documentos  de 
comunicação externa

•	 Assessoria e tutoria de técnicos da Caritas de 
Angola 

•	 Definição e implementação de mecanismo 
de aprendizagem e partilha de boas práticas

CaPaCItação INstItuCIoNal

CaPaCItação INstItuCIoNal Da CarItas DE aNGola
ProJEto twENDEla KumwE

PorQuê: A capacitação institucional, 
visando o reforço de competências de gestão 
das organizações sociais, é uma necessidade 
premente para a sustentabilidade das respostas 
sociais e o desenvolvimento da sociedade civil. 
parceiros com competências de excelência no 
que respeita às dimensões de conhecimento 
do contexto e cultura, dinâmica da ação 
social, mobilização comunitária e da rede de 

atores setoriais apresentam em simultâneo 
fragilidades e lacunas no que respeita à gestão 
das organizações e gestão de projetos.

Como: Com capital humano e institucional no 
âmbito da gestão das organizações e também 
com vasta experiência em ciclo de projeto, a 
FEC tem como mais-valia a relação de confiança 
e de grande proximidade com os parceiros e 

instituições alvo das iniciativas de capacitação, 
em particular no âmbito da parceria com a 
Caritas de Angola. Esta forma de atuação, que 
se enquadra bem nas necessidades e aspirações 
das organizações parceiras com quem a FEC 
geralmente trabalha, tem grande potencial 
ao nível da replicação noutros contextos de 
intervenção.

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  AnGolA
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traBalhamos Com

•	 Direção Geral da Caritas de Angola
•	 Dirigentes e colaboradores das Caritas 

Diocesanas 
•	 técnicos de organizações sociais
•	 Formadores e consultores em gestão de 

organização sociais
•	 voluntários de organizações sociais

JuNtos CoNsEGuImos

8 colaboradores da Direção Geral da Caritas com 
competências reforçadas em liderança e gestão 

338 técnicos da Caritas de Angola e agentes 
de desenvolvimento local participam no ciclo de 
formação em gestão

lançamento de Brochura de Boas Práticas 
da Caritas de Angola

lançamento e dinamização do website Caritas 
de Angola

implementação do manual de Procedimentos 
na Caritas de Angola

Aumento significativo do número de projetos 
implementados e do público-alvo abrangido

Participei nas formações do projeto Twendela 
e aprendi muita coisa que me tem servido 
como ferramenta para aplicar na minha vida 
profissional no dia-a-dia, principalmente na 
minha atividade na PROMAICA onde lidero um 
grupo de 581 mulheres que fazem um trabalho 
concreto sobre desenvolvimento comunitário. 

Tenho replicado as ferramentas que adquiri, 
principalmente sobre liderança com as líderes 
dos grupos de mulheres com que trabalho. 
Por outro lado, devido ao aumento das nossas 
competências, também a credibilidade do 
nosso trabalho tem aumentado na Paróquia, 
o que levou a que nos fosse solicitado o 
desenvolvimento de um novo projeto de corte e 
costura e um projeto de saúde com as famílias.

Sabina Julieta 

Formanda projeto e Coordenadora da PROMAICA, Luanda
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INoVação
GruPo DE traBalho 
soBrE Boas PrÁtICas 
Em Formação DE rh saÚDE  

Esta iniciativa da FEC, no âmbito do programa 
de saúde materno-infantil ForviDA, conduziu 
à criação de um grupo de trabalho para 
a partilha de boas práticas no âmbito da 
formação permanente de técnicos de saúde em 
Angola. o grupo é constituído por dirigentes 

da Direção nacional de recursos Humanos do 
ministério da saúde Angola (minsA), da secção 
de saúde reprodutiva da Direção nacional de 
saúde pública, da Direção provincial de saúde 
de luanda e ainda por representantes de 
várias organizações de cooperação bilaterais 
e de organizações não governamentais que 
trabalham neste domínio. o acolhimento por 
parte do minsA desta iniciativa foi muito 
positivo com o alargamento da reflexão a todos 

os projetos e iniciativas sob tutela do ministério 
da saúde, que pudessem identificar boas 
práticas no domínio da formação permanente 
em saúde e contribuir com lições aprendidas 
e recomendações, a integrar na formulação de 
programas e políticas futuras nesta área. Como 
resultado será lançado, em 2014, o primeiro 
Caderno sobre políticas de saúde em Angola 
analisando o tema da Formação permanente de 
recursos Humanos de saúde.

DIaGNóstICo Das 
orGaNIZaçõEs soCIaIs Em aNGola 

Com o objetivo de continuar a apostar na 
capacitação das organizações sociais em Angola, 
a FEC, com o apoio de um voluntário do programa 
mais valia, da Fundação Calouste Gulbenkian, 

e a parceria da Caritas de Angola, realizou um 
diagnóstico organizacional e de necessidades 
formativas junto de organizações sociais em 
luanda. Através de inquéritos e entrevistas 
detalhadas junto de 29 organizações , cobrindo um 
espectro diversificado de instituições, foi possível 
recolher informação pertinente sobre a estrutura 

de governação, a forma como operam e as suas 
necessidades formativas, em particular no que 
diz respeito às áreas de gestão organizacional. 
Este foi um primeiro passo no desenvolvimento 
do programa Gps - Gestão e planeamento social 
que conta com a colaboração, para além da Caritas 
Angola, da universidade Católica de Angola.

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  AnGolA
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o nosso trabalho em Angola só é possível 
graças a todos os parceiros e demais entidades 
colaboradoras que connosco desenvolvem 
atividades ou apoiam financeiramente os 
projetos. oBrIGaDo!

Arquidiocese de luanda
Arquidiocese do Huambo
Camões – instituto da Cooperação e da língua
Caritas de Angola
Conferência Episcopal de Angola e são tomé
Diocese de Benguela
Diocese de Kuíto
DG saúde do ministério da saúde de portugal
Ergometrica

Escola superior de Enfermagem são Francisco 
das misericórdias 
Fundação Calouste Gulbenkian
millennium Angola
minsA – ministério de saúde de Angola
orey Comércio e navegação s.A.
universidade Católica de Angola

aPoIos
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moçamBIQuE

DEsEnvolvimEnto rurAl
CApACitAção
instituCionAl

ProJEtos FEC
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DEsENVolVImENto rural
PorQuê: Apesar do crescimento anual do piB 
acima dos 6% na última década, a proporção da 
população a viver em situação de pobreza absoluta 
manteve-se estável em cerca 54% da população. Esta 
pobreza é particularmente preocupante em meio 
rural onde vivem 70% da população moçambicana. 
o baixo desenvolvimento rural faz com que muitos 
dos agregados familiares vivam em situação de 
insuficiência alimentar e nutricional aguda. Este 
contexto de insegurança alimentar, associado à falta 
de acesso a cuidados de saúde e a uma educação de 
qualidade, torna estas populações mais vulneráveis.

Como: vários parceiros da FEC desenvolvem 
um trabalho de proximidade e acompanhamento 
das comunidades em meio rural. A aposta 
tem sido a de uma abordagem integrada de 
desenvolvimento abrangendo vários setores e 
a comunidade no seu todo: crianças, mulheres, 
agricultores, autoridades locais. Com o apoio de 
financiadores e parceiros, a assessoria científica 
da Faculdade de Agronomia da universidade 
Católica, a FEC aposta no apoio às populações 
rurais, fazendo reforço de capacidades junto de 
organizações e pessoas.

O Projeto RUFARO trouxe ensinamento, 
alegria e amizade com todos. Agora sei como 
preparar a terra, como lançar sementes, 
como adubar, qual o tamanho certo dos 
alimentos para colher e como alimentar 
melhor a minha família!

Ana Paula Alberto | Formanda do Projeto Rufaro

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  moçAmBiQuE

DEsEnvolvimEnto rurAl



28

A província de sofala é das mais atingidas a 
nível nacional por problemas de insuficiência 
alimentar crónica. o distrito do Dondo, onde o 
projeto está a ser implementado, possui bons 
terrenos para produção agrícola e duas épocas 
de colheita por ano. Estando perto da cidade da 
Beira existe a potencialidade de aceder a diversos 
mercados na província, o que será essencial a 
nível de comercialização de excedentes agrícolas. 
o parceiro local, a Fundação lusalite vida, 
trabalha com a população do Dondo nas áreas de 
exploração agro-florestal, educação/formação, 
segurança alimentar, nutrição e saúde, com 
projetos desde 2002 e com a definição de um 
programa integrado desde 2007. Este projeto, 
apoiado pela Fundação Calouste Gulbenkian, 
tem também uma importante dimensão de 
capacitação institucional.

o QuE FaZEmos

•	 Atribuição e exploração de hortas 
comunitárias 

•	 Formação e tutoria hortícola e de gestão 
agrária

•	 prospeção e implementação de um circuito 
comercial

•	 promoção de refeições para crianças em 
escola e jardim-de-infância

•	 Formação em cuidados nutricionais e 
alimentação saudável a partir de produtos 
locais

•	 Formação e tutoria da equipa Flvida
•	 partilha de boas práticas

traBalhamos Com

•	 Equipa técnica da Flvida
•	 Equipa do Centro de saúde e do Centro 

nutricional
•	 Equipa do Centro de Geração de rendimento 

Agro-Florestal
•	 Famílias do Bairro do Dondo
•	 Autoridades municipais e provinciais
•	 Empresas locais

JuNtos CoNsEGuImos

produção de um Estudo de mercado e um 
Estudo de viabilidade do solos

17 famílias com acesso a terra e materiais 
usam novas técnicas agrícolas

800 kg de produtos agrícolas produzidos

248 pessoas beneficiam de ações de segurança 
alimentar

21 agricultores (dos quais 17 mulheres) 
recebem formação agrícola

27 horas de formação nutricional com base 
em produtos locais

152 refeições diárias para crianças 
fornecidas pelo centro de nutrição 

Atendimento em média de 1.040 utentes 
mensais no Centro de saúde

sistematização dos procedimentos da 
Fundação lusalite vida

ruFaro | ProJEto INtEGraDo Para a rEDução Da PoBrEZa

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  moçAmBiQuE
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CaPaCItação INstItuCIoNal
PorQuê: no seu programa Estratégico para 
moçambique, a FEC definiu a capacitação 
institucional, como o setor prioritário de 
intervenção. Em moçambique as organizações 
da sociedade civil e sociais são muito numerosas 
trabalhando nas mais diversas áreas em todo o 
território. no entanto, continuam a verificar-se 
fragilidades ao nível da apropriação das dinâmicas 
de gestão e desenvolvimento. Com a aposta e 
tendência internacional cada vez maior em apoiar 

e financiar diretamente projetos e organizações 
locais, ganha especial relevância que estas sejam 
reforçadas nas suas capacidades com vista à 
eficácia, eficiência e sustentabilidade das ações 
implementadas.

Como: Apostando em moçambique, numa 
cadeia de valor em que os parceiros implementam 
diretamente os projetos no terreno, a FEC centra 
a sua intervenção no apoio aos parceiros na 

identificação de necessidades, formulação de 
projetos, angariação de fundos, monitorização/
supervisão e avaliação, assim como no reforço 
das competências organizações locais. A cultura 
de proximidade e especial atenção aos ritmos 
próprios de cada instituição-alvo constituem 
fatores diferenciadores que possibilitam uma 
abordagem de sucesso no setor.

o QuE FaZEmos

•	 Diagnósticos sociais e/ou de necessidades
•	 Diagnósticos e auditorias organizacionais
•	 Elaboração e sistematização de procedimentos
•	 Desenho e elaboração de projetos
•	 Formação e acompanhamento na gestão 

financeira e apresentação de contas
•	 Elaboração e implementação de sistemas de 

monitorização e avaliação
•	 tutoria e acompanhamento de colaboradores 

e gestores de organizações sociais
•	 Consultoria a organizações sociais e 

instituições académicas

traBalhamos Com

•	 organizações sociais moçambicanas
•	 Estruturas de igreja Católica e Congregações 

religiosas
•	 onG internacionais
•	 universidade Católica de moçambique

JuNtos CoNsEGuImos

melhorar a eficácia das organizações parceiras

Ganhos na qualidade da implementação de projetos

Ganhos no reporte técnico e financeiro de 
projetos

melhorar a sustentabilidade das organizações

Aumento do impacto das intervenções

promover a identificação e partilha de boas-
práticas

01. CooPEração Para o DEsENVolVImENto  |  moçAmBiQuE
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INoVação
PartIlha DE rECursos 
ENtrE oNGD INtErNaCIoNaIs  

Em 2014, a FEC e a CEsAl – onGD Espanhola 
que tal como FEC promove os mesmos 
valores, princípios e abordagem das questões 

de cooperação para o desenvolvimento, 
continuarão uma iniciativa inovadora 
de partilha de recursos em moçambique. 
num contexto internacional de crise, esta 
partilha de recursos, não apenas materiais ou 
logísticos mas também no que diz respeito a 

colaboradores visa, não apenas reduzir custos, 
numa lógica de sustentabilidade de ambas 
organizações, mas ir mais longe potenciando 
oportunidades e parcerias conjuntas, assim 
como aprendizagem e boas práticas entre as 
organizações.

o nosso trabalho em moçambique só é possível 
graças a todos os parceiros e demais entidades 
colaboradoras que connosco desenvolvem 
atividades ou apoiam financeiramente os 
projetos. oBrIGaDo!

Arquidiocese de maputo
CEsAl
Fundação Calouste Gulbenkian
Fundação lvida
universidade Católica de moçambique
EsmABAmA
Associação Khandlelo

aPoIos
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acreditamos na solIDarIEDaDE e CIDaDaNIa 
GloBal, enquanto corresponsabilização entre 
cidadãos, traduzidas em transformação social, 
partilha e adoção de novos estilos de vida. 
realizamos ações de sensibilização junto da 
sociedade portuguesa sobre as causas estruturais 
da pobreza e injustiça globais e mobilizamos para o 
exercício da cidadania, para a ação e solidariedade.

acreditamos na suBsIDarIEDaDE e 
PartICIPação. Cada pessoa pode ser 
protagonista de mudança no seio de uma 
sociedade civil orientada para o bem comum. 
promovemos projetos em que as comunidades 
e parceiros exprimem as suas aspirações e 
são corresponsáveis pela seu processo de 
transformação social. Apostamos no trabalho 
em rede como modo de potenciar vontades, 
aspirações e competências.

(Valores & Princípios – Plano Estratégico FEC 2010-2015)

a solIDarIEDaDE E a 
CIDaDaNIa GloBal são 
as Nossas mEtas Em 
QualQuEr latItuDE

02. EDuCação Para o DEsENVolVImENto
& aDVoCaCIa soCIal
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PortuGal

rEDE DE voluntAriADo missionÁrio rEDE FÉ E DEsEnvolvimEnto

ProJEtos FEC

Inovação
Jovem

Fé
Cidadania

advocacia social
CorresponsabilidadeVo

lu
nt

ar
ia
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rEDE DE VoluNtarIaDo mIssIoNÁrIo
PorQuê: o voluntariado internacional 
para a cooperação, nomeadamente através de 
organizações de inspiração religiosa, é hoje uma 
realidade consolidada no mundo da cooperação 
portuguesa. Desde 1989, mais de 5000 
portugueses, maioritariamente jovens, partiram 
por períodos de curta ou de longa duração numa 
lógica de missão e dádiva, inseridos em projetos 
de voluntariado para a cooperação, de matriz 
cristã. Ao longo dos anos, o voluntariado para a 
cooperação tem potenciado o apoio a projetos 

locais, particularmente através da transferência 
de competências. Ao nível nacional este tipo de 
abordagem tem sido determinante para formar 
recursos humanos especializados no âmbito 
da cooperação e para sensibilizar a sociedade 
portuguesa para as questões de desenvolvimento, 
justiça social e cidadania global.

Como: Desde 2002, a FEC coordena e 
dinamiza a rede de voluntariado missionário 
que congrega mais de 60 entidades que têm 

em comum a identidade cristã, o trabalho na 
área da cooperação para o desenvolvimento 
e a promoção e integração de voluntários 
missionários nas suas ações. Com entidades 
espalhadas em todo o território nacional, a rede 
voluntariado missionário é hoje uma plataforma 
de promoção de voluntariado internacional, 
estabelecendo pontes, fomentando ações das 
organizações e promovendo interesses comuns.

02. EDuCação Para o DEsENVolVImENto & aDVoCaCIa soCIal
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o QuE FaZEmos

•	 Concebemos e implementamos um plano 
Anual de Formação para voluntários 

•	 Formamos formadores das organizações 
membros da rede de voluntariado missionário

•	 produzimos anualmente a Agenda do 
voluntário missionário

•	 promovemos e divulgamos iniciativas da 
rede e dos seus membros

•	 partilhamos informação e boas práticas

•	 realizamos ações de advocacia social pela 
valorização do voluntariado internacional 
para a cooperação

•	 promovemos o voluntariado missionário nos 
órgãos de comunicação social

traBalhamos Com

•	 Grupos universitários
•	 onGD
•	 movimentos de leigos
•	 Congregações religiosas
•	 Dioceses
•	 paróquias

JuNtos CoNsEGuImos

98 voluntários formados antes da partida 
em missão

26 formadores com formação em gestão de 
voluntários

405 voluntários em missões internacionais

23 notícias sobre voluntariado missionário 
nos media nacionais

em comum a identidade cristã, o trabalho na 
área da cooperação para o desenvolvimento 
e a promoção e integração de voluntários 
missionários nas suas ações. Com entidades 
espalhadas em todo o território nacional, a rede 
voluntariado missionário é hoje uma plataforma 
de promoção de voluntariado internacional, 
estabelecendo pontes, fomentando ações das 
organizações e promovendo interesses comuns.

Mais difícil do que dizer é fazer, especialmente 
quando falamos de “ligações”, “pontes” e 
“laços”. A Rede do Voluntariado Missionário 
vai-se fazendo e re-fazendo todos os anos 
como um espaço de encontro, formação, mas 
acima de tudo de partilha entre mais e menos 
experientes, entre mais e menos praticantes, 
entre os mais sonhadores e os mais realistas, 
entre religiosos e leigos… um espaço recíproco 
de aprendizagem, de sonhar junto, de caminhar 
na diversidade e na universalidade da justiça, 
da paz e do desenvolvimento!

Paulo Costa 

Rosto Solidário



rEDE  Fé E DEsENVolVImENto
PorQuê: A igreja Católica tem sido, ao longo 
dos séculos, um agente de desenvolvimento 
junto e com as populações. Consciente de que a 
promoção do desenvolvimento integral de cada 
pessoa é também parte integrante da sua missão, 
a igreja faz-se, em muitos contextos, a voz dos 
mais fracos na luta pela justiça social. Com 
uma forte experiência de missionação, a igreja 
Católica em portugal, tem um enorme potencial, 
que importa desenvolver, para ser voz profética 

por um desenvolvimento mais sustentável e mais 
equilibrado à escala global.

Como: Através de um trabalho continuado 
no interior da igreja Católica, tendo como base 
a Doutrina social da igreja e apostando em 
diferentes redes, estruturas eclesiais e sociais, 
a FEC tem levado a muitas comunidades cristãs 
desafios de reflexão e ação, que cruzam as 
realidades locais com realidades globais. A rede 

Fé e Desenvolvimento, criada em 2009, pretende 
assim sensibilizar e mobilizar a igreja Católica 
em portugal, nas suas diferentes expressões, 
enquanto agente de mudança e voz interpeladora 
na promoção do Desenvolvimento sustentável. A 
rede Fé e Desenvolvimento trabalha também na 
área da advocacia social, junto de líderes religiosos 
e políticos portugueses e internacionais, enquanto 
membro da CiDsE - rede Católica internacional 
de Agências para o Desenvolvimento.

02. EDuCação Para o DEsENVolVImENto & aDVoCaCIa soCIal
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É um programa de Educação para o 
Desenvolvimento e Cidadania Global que visa a 
mobilização dos jovens como agentes de mudança, 
a partir da espiritualidade cristã, através da 
formação e capacitação para uma cidadania 
global consciente, participativa e empenhada no 
desenvolvimento humano integral. A Educação 
moral e religiosa Católica (EmrC) tem uma 
responsabilidade acrescida na análise destas 
questões na comunidade escolar. Desta forma, a 
estratégia seguida pelo move-te tem como base a 
formação de professores e a conceção de Guiões 
pedagógicos, a partir das unidades letivas da 
disciplina, que apoiem os docentes na mobilização 
e capacitação dos jovens enquanto agentes de 
processos de transformação social no seu contexto 
local, tendo como horizonte a realidade global dos 
problemas trabalhados.

o QuE FaZEmos

•	 Conceção dos módulos de formação para 
professores 

•	 sessões de formação creditada de professores 
de EmrC

•	 tutorias às escolas envolvidas no move-te 
pela mudança

•	 produção de Guiões pedagógicos
•	 Ações de mobilização de alunos de EmrC

traBalhamos Com

•	 professores do EmrC (Ensino Básico e 
secundário)

•	 Faculdade de teologia da universidade 
Católica portuguesa

•	 Fundação Gonçalo da silveira
•	 secretariado Diocesano de Educação 

religiosa do patriarcado de lisboa

JuNtos CoNsEGuImos

290 professores e alunos envolvidos 
ativamente no programa

20 Professores EmrC com formação 
creditada no âmbito do programa

130 Professores EmrC sensibilizados para a 
Educação para o Desenvolvimento

6 Guiões Pedagógicos move-te lançados 
para o Ensino secundário

15 iniciativas move-te promovidas por alunos

O “Move-te pela Mudança”, para além de 
proporcionar a partilha e a reflexão da prática 
docente, constituiu um momento de suspensão 
e interrogação permanente, bem como um 
motor de mudança naquilo que foi e será no 
futuro a minha prática letiva.

João Barros

Professor de EMRC na Escola Secundária Pedro Alexandrino

moVE-tE PEla muDaNça
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INoVação
FEC PartICIPa Em ENCoNtro Da Fao   

A FEC participou no 40º Comité para a 
segurança Alimentar da FAo (organização das 
nações unidas para Alimentação e Agricultura), 
integrando a delegação da CiDsE presente 
neste fórum anual. os trabalhos procuram 
analisar as políticas para a segurança alimentar 
mundial. Biocombustíveis e segurança 
alimentar, investimento na agricultura familiar 
e investimentos agrícolas responsáveis são os 
temas que a CiDsE e a FEC estão a acompanhar 
de perto. A CiDsE coorganizou ainda um evento 
paralelo intitulado “sistemas alimentares 
sustentáveis, equitativos e viáveis: mensagens 
da sociedade civil para o Ano internacional da 
Agricultura Familiar”.

maPa oNlINE Dos VoluNtÁrIos 
PortuGuEsEs Em mIssõEs 
INtErNaCIoNaIs   

A FEC lançou um mapa online que permite 
conhecer de mais perto o trabalho das organizações 
membros da rede de voluntariado missionário. 
Este mapa disponível em http://www.fecongd.
org/mapadosvoluntarios permite conhecer de 
forma simples e intuitiva a localização e número de 
voluntários em missão assim como as organizações 
por quem foram enviados.

EmIssão DE sElos 
MISSõES CATóLICAS EM ÁfRICA    

A pedido da Conferência Episcopal portuguesa e 
dos Ctt, a FEC apoiou o processo de elaboração 
da emissão de selos dedicada às missões 
Católicas em África. Através das organizações 
da rede de voluntariado missionário foi possível 
recolher imagens emblemáticas e atuais do 
trabalho dos missionários portugueses, leigos e 
consagrados, em Africa, nas áreas de educação, 
saúde, capacitação institucional, evangelização, 
infraestruturas e desenvolvimento agrícola. A 
coleção pode ser adquirida nos balcões dos Ctt 
ou na loja online em http://www.ctt.pt/ 

02. EDuCação Para o DEsENVolVImENto & aDVoCaCIa soCIal
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o nosso trabalho em portugal só é possível 
graças a todos os parceiros e demais entidades 
colaboradoras que connosco desenvolvem 
atividades ou apoiam financeiramente os 
projetos. oBrIGaDo!

Fundação Gonçalo da silveira
rede de voluntariado missionário
rede Fé e Desenvolvimento
renascença-Grupo r/Com
universidade Católica portuguesa
secretariado Diocesano de Educação Cristã lisboa
obras missionárias pontifícias

aPoIos

02. EDuCação Para o DEsENVolVImENto & aDVoCaCIa soCIal
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03. ComuNICação & CamPaNhas

acreditamos no traBalho Em ParCErIa 
E rEDE, como o único caminho para um 
verdadeiro desenvolvimento. Construímos 
relações de parceria baseadas na equidade, na 
comunicação e na transparência. partilhamos 
recursos e responsabilidades, trabalhando em 
rede e promovendo a aprendizagem mútua.

(Valores & Princípios – Plano Estratégico FEC 2010-2015)

traBalhamos Em rEDE, 
ComuNICamos EsPEraNça

40
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laNçamENto Do DoCumENtÁrIo 
“BamBaraN DI mINDJEr”

Associando-se às celebrações dos 40 anos de 
independência da Guiné-Bissau, a FEC lançou o 
filme “Bambaran di mindjer”, no Espaço Chapitô 
em lisboa. produzido pelos Dolly Filmes, o 
documentário retrata a realidade da educação de 
infância na Guiné-Bissau e o trabalho realizado 
pela FEC neste âmbito. Este evento contou 
também com uma tertúlia com especialistas 
sob o mote “Educação: a arma da Esperança na 
Guiné-Bissau”.

sEmINÁrIo “EDuCar Para INCluIr
E INCluIr Para INtEGrar”

realizado no Centro Cultural português, em 
Bissau, em celebração do Dia internacional do 
Cidadão com Deficiência, o evento visou promover 
a discussão sobre questões ligadas às necessidades 
educativas especiais e o caminho para uma 
educação inclusiva. no seminário, que contou 
com a participação de importantes instituições 
que trabalham na promoção da igualdade e acesso 
aos Direitos das pessoas com Deficiência, foram 
também apresentados os principais resultados 
e as perspetivas de atuação futuras do projeto 
“Bambaran di mininu” – observatório nacional 
dos Direitos das Crianças na Guiné-Bissau”.

DJumBaI “DIa uNIVErsal Dos 
DIrEItos Das CrIaNças: um DIa 
Para toDos os DIas“

no dia 20 de novembro a FEC assinalou o 24º 
aniversário da Convenção dos Direitos da 
Criança. Em parceria com a Caritas da Guiné-
Bissau e a Casa do Direitos teve lugar um evento 
em Bissau que contou com vários convidados 
especialistas que debateram o tema dos Direitos 
da Criança na Guiné-Bissau. Este evento 
contribuiu para a promoção e disseminação de 
mensagens chave relacionadas com a proteção 
dos Direitos da Criança.

a FEC PromoVEu

03. ComuNICação & CamPaNhas
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a FEC EstEVE PrEsENtE Em   

52 programas luso Fonias na rádio sim – 
Grupo renascença

45 artigos no jornal voz da verdade do 
patriarcado de lisboa

82 referências na comunicação social

a FEC oNlINE  

+ de 8.000 leitores receberam a newsletter 
mensal e-nContros

+ 51.000 visitaram o site 

+ 1.000 Gostos na página do Facebook

a FEC No EsPaço PÚBlICo    

Colóquio Educação e Cooperação | Porto

Encontro Conhecimento e Cooperação | Lisboa

2ª Conferência a língua portuguesa no sistema 
mundial | Lisboa

Encontro nacional sobre o roteiro de atividades 
multisetoriais de saúde materno-infantil |  Luanda

Escola de verão de voluntariado da Fundação 
Eugénio de Almeida | Évora

Encontro da rede de Educadores para a 
Cidadania Global | Lisboa

participação no workshop CiDsE mudança de 
paradigmas de Desenvolvimento | Bruxelas 

Comenta a eleição do papa Francisco nos órgãos 
de comunicação social

O Desenvolvimento Sustentável, que marca 
as agendas políticas mundiais, precisa da 
participação de todos e, em particular, da Igreja 
Católica, espalhada por todo o mundo. O cardeal 
Jorge Mario Bergoglio, o missionário do fim do 
mundo, sempre teve um olhar particularmente 
atento às pessoas esquecidas, pobres e 
vulneráveis e procurou em cada momento dar-
lhes voz. Hoje, o Papa Francisco, vindo de uma 
zona frágil do globo, certamente nos fará olhar 
para o mundo como uma grande família, onde 
todos somos responsáveis por todos.

Ana Patrícia Fonseca 

FEC | Coordenadora Departamento 

Educação para o Desenvolvimento e Advocacia Social

in Diário de Notícias 15-3-2013

03. ComuNICação & CamPaNhas



43

agenda do 
Voluntariado 
missionário

Agenda promovida pela 
rede de voluntariado 
missionário, dedicada 
ao tema “move-te pela 
mudança”.

A todos os que colaboraram, o nosso muito 
obrigado! A solidariedade é uma coisa que 
traz felicidade e faz muito bem à alma e 
melhora o mundo.

Pe. Armindo Dinis, Missionário Comboniano

Parceiro no Brasil da Campanha Presentes Solidários 2013

PrEsENtEs solIDÁrIos 2013

ProDutos FEC 2013

Percurso de advento

proposta de preparação 
do tempo de natal com o 
tema Entrar na Aventura 
da procura do Encontro… 
deixar-se procurar e 
encontrar por Deus, com 
o desafio de encontrar a 
esperança de Deus nos 
processos históricos que 
cada pessoa vive.

Percurso de Quaresma

reflexões e orações 
a partir da liturgia 
quaresmal, com o mote 
de Fome de mudança, 
olhando 8 dimensões do 
Desenvolvimento, a partir 
de 8 setores da sociedade 
e fazendo reflexo da 
Encíclica Caridade na 
verdade.

Via sacra

proposta de via sacra 
à luz dos temas de 
desenvolvimento.

Bambaran di mindjer

Documentário rodado 
na Guiné-Bissau sobre a 
problemática da Educação, 
em particular da infância, 
e o trabalho da FEC nesse 
âmbito.

manual de Educação 
para a saúde

manual de apoio a 
professores, educadores 
e agentes de saúde 
na sensibilização e 
responsabilização 
da população para 
comportamentos 
promotores de uma vida 
saudável.

Guiões Pedagógicos 
m&m

Guiões pedagógicos para 
professores do Ensino 
secundário de Educação 
moral e religiosa Católica 
que abordam temáticas 
de Educação para o 
Desenvolvimento.

agricultura: do 
Problema à solução

Documento de 
posicionamento da 
rede CiDsE que debate 
a questão de como 
reorientar a agricultura, 
de modo a servir de 
forma sustentável as 
suas funções socais, 
económicas e ecológicas.

03. ComuNICação & CamPaNhas

2107 PRESENTES SOLIDÁRIOS ANGARIADOS

aNGola
89 prEsEntEs

GuINé-BIssau
432 prEsEntEs

tImor-lEstE
109 prEsEntEs

moçamBIQuE
816 prEsEntEs

s.t.PrÍNCIPE
308 prEsEntEs

BrasIl
85 prEsEntEs

CaBo-VErDE
152 prEsEntEs

PortuGal
83 prEsEntEs

aNGola
11 prEsEntEs

GuINé-BIssau
15 prEsEntEs

moçamBIQuE
7 prEsEntEs

PaDrINhos solIDÁrIos
marcelo rebelo de sousa | António monteiro | Alice vieira | José Diogo Quintela | maria João Avillez | Fernanda Freitas 
miguel Arrobas | D. António Couto | Guilherme d’oliveira martins | laurinda Alves | pedro rocha e mello | pe. tony neves

pode ver o vídeo de agradecimento  
em www.presentessolidarios.pt
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acreditamos no ProFIssIoNalIsmo E Na 
traNsParêNCIa, para melhor servir os 
mais pobres. somos rigorosos na gestão e 
administração de recursos numa lógica de 
bem-comum. prestamos contas de forma 
transparente. investimos na aprendizagem 
numa lógica de melhoria contínua.

(Valores & Princípios – Plano Estratégico FEC 2010-2015)

aPostamos No 
ProFIssIoNalIsmo E 
traNsParêNCIa

44

04. GEstão & DaDos FINaNCEIros
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A FEC desenvolve a sua ação de forma rigorosa, 
na gestão e administração dos seus recursos. 
A lógica de gestão é orientada tendo como 
objetivos o bem comum e a sustentabilidade 

a longo prazo. Consideramos que a promoção 
do desenvolvimento humano sustentável 
requer elevados padrões de transparência no 
reporte aos nossos financiadores, doadores, 

parceiros e público em geral. As contas da FEC 
são auditadas regularmente por auditores 
externos, garantindo a transparência dos 
nossos projetos e atividades.

DaDos FINaNCEIros

04. GEstão & DaDos FINaNCEIros

FINaNCIamENto Por ÁrEa DE atIVIDaDE

CooPEração Para o 
DEsENVolVImENto
1.241.263,41€

EDuCação Para o 
DEsENVolVImENto & 
aDVoCaCIa soCIal
76.064,27€

saÚDE
193.735,95€

EDuCação
945.351,03€

CaPaCItação
INstItuCIoNal
102.176,43€

rEDE VoluNtarIaDo 
mIssIoNÁrIo
59.058,00€

rEDE Fé E DEsENVolVImENto
10.502,45€

EDuCação Para o DEsENVolVImENto
6.503,82€

FINaNCIamENto Por PaÍs

GuINé-BIssau
985.780,99€

aNGola | 170.688,81€

PortuGal | 88.930,26€

outros | 9,633,00€

moçamBIQuE | 62.294,62€

74%

7%

5%

13%

94% 6%

76%

8%

16%

8%
77%

14%

9%
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orIGEm Dos Nossos FuNDos

rElatórIo DE 
auDItorIa

04. GEstão & DaDos FINaNCEIros

agradecemos o apoio de 
todas as entidades que 
connosco investiram tempo, 
conhecimentos, dinheiro e 
recursos na Educação, na saúde, 
na Capacitação, na Justiça social 
e Equidade e, consequentemente, 
na esperança de um futuro digno 
para as comunidades vulneráveis 
espalhadas pelo espaço lusófono.

Camões - instituto da Cooperação e da língua
Comissão Europeia
Embaixada de portugal na Guiné-Bissau
município de Cascais
município de santarém
uniCEF

Caritas Guiné-Bissau
Conferência Episcopal portuguesa
Diocese de Bissau
Fundação Calouste Gulbenkian
obras missionárias pontifícias
plAn GB

FINaNCIaDorEs PÚBlICos FINaNCIaDorEs PrIVaDos

Alves mendes, Jardim Gonçalves 
& Associados,  s. Advogados, rl
Dolly Filmes
Entrajuda
Focagem
Fonte viva
mcall - Contact Center
microsoft
manchete
renascença - Grupo r/Com

aPoIos

FuNDos PÚBlICos 
NaCIoNaIs
747.979,02€

FuNDos PróPrIos
79.731,75€

FuNDos PrIVaDos
311.343,92€

FuNDos PÚBlICos 
INtErNaCIoNaIs
178.272,99€

saiba mais em 
www.fecongd.org/relatorios

57%

24%

13%

6%
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sEr VoluNtÁrIo Na sEDE 
E Em CamPaNhas

se quer participar na tarefa de tornar o 
mundo mais justo, seja nosso voluntário! na 
sede, ao longo do ano ou em campanhas de 
sensibilização, junte-se à nossa causa e torne-
se um voluntário FEC. Contacte-nos através 
do mail geral@fecongd.org ou pelo telefone: 
218861708. o seu apoio é bem-vindo!

DoNatIVo PErIóDICo

pode fazer uma contribuição periódica em 
dinheiro para a FEC. Essa contribuição pode 
ser o montante que deseja e ser interrompida a 
qualquer momento.

DoNatIVo PoNtual

•	 pode optar por depositar um donativo na 
conta da FEC (50127490639 - millennium BCp)

•	 para fazer uma transferência utilize o seguinte 
niB: 0033.0000.50127490639.05 ou, caso 
seja uma transferência internacional, utilize 
o iBAn: pt50.0033.0000.50127490639.05, 
sWiFt/BiC: BComptpl 

•	 pode também enviar-nos um cheque ou 
um vale postal passado em nome de FEC 
diretamente para: FEC - Fundação Fé e 
Cooperação, Quinta do Cabeço, porta D, 1885-
076 moscavide, portugal.

Em todas estas situações deverá sempre enviar-
nos os seus dados pessoais (nome, morada e 
niF) para emissão do recibo.

CoNsIGNação DE Irs

o Estado permite que 0,5% dos nossos impostos 
reverta diretamente a favor de uma instituição 
de utilidade pública que prossiga fins de 
beneficiência, como é o caso da FEC. para tal, basta 
que na sua declaração fiscal, no Anexo H - Quadro 
9 (Consignação de 0,5% do imposto liquidado) - 
Campo 901, insira o nipC da FEC: 502 868 783.

outros

pode também adquirir qualquer uma das 
nossas publicações e assim estará a contribuir 
diretamente para os nossos projetos no terreno. 
para encomendar, basta usar os contactos da 
FEC, indicados no verso desta publicação.

aPoIE as Nossas Causas E ProJEtos

04. GEstão E DaDos FINaNCEIros



CoNtaCtos

PortuGal
Quinta do Cabeço, porta D
1885-076 moscavide
portuGAl
tlf: +351 218 861 710  |  Fax: +351 218 861 708
www.fecongd.org  |  geral@fecongd.org

aNGola
rua 21 de Janeiro, Bairro rocha pinto
morro da luz, luanda - Angola
tlf: +244 929 461 761

GuINé-BIssau
instalações da Caritas da Guiné-Bissau
Avenida dos Combatentes da liberdade da 
pátria, Cp 1001 

moçamBIQuE
fec.simaocardoso@gmail.com
tlf: +258 849 536 554

facebook.com/fundacaofecooperacao

twitter.com/fecongd

vimeo.com/fecongd

youtube.com/fecongd


